
1 

JlVENIDI: 
NOVO GOLPE 
NO TEATRO 
E a 8érie continua. Em três anos, o D. Maria, o Variedade8, 
o Condes e, agora, o Avenida. Este, ~gwulo parece,~ 
mos riscá-lo da lista das casas de espectáculo portugue.sas. 
Foi mais um teatro que morreu. Podiam ter sido muitas as 
vidas a 1amentar. Liçãot Há uma, apena8, e muito impor­
tante, -- urge fazer um inquérito as condições de segurança 
das CMaS de espectácidos, para evitar males maiores. 
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Aa cha.ma11 lauraram com ~afda:de "4 zona ® 
palco e, como a porek ~ qw, .., li-no o cpmw 
de /e.TO> era de madeira, a corlillo. ~ 4et>io 
Impedir o a\JO'OIÇo tlaa lobattdaa caúi com /rtl>gOlr 
aobre ,.. primeiraa 1U.S. da plateio e o /ouo ""1 
01'9"UtN>. A DIREITA: Am&ia Rey Colaço dl()to 
ro11 a peTd4 do • «* -.ege1ndo l«rtro em ·~ ...._ 

k~~~~~~~~~-

Oa líhdo. dlu peça• em rena eram tlliatemuate certo' -
dffliz Aniver•ório> e cEqwUSbrio lttatdvtl> . 

e ERCA das 21.30 de sexta-feira, 13 de De­
zembro, morria devorado pelo fogo, mais 
um teatro em Portugal - o Avenida, para 

onde se transferiu, há pouco mais de três anos, 
a companhia Amélia Rey Colaço-Robles Mon­
teiro, societária do Teatro Nacional, após a des. 
truição pelas chamas do ·D. Maria. Em tão curto 
espaço de tempo, este novo golpe no nosso pri­
meiro agrupamento cénico é grave prejuizo para 
a actividade dramática em Portugal. Felizmente, 
os espectadores ainda não haviam entrado para 
a sessão da noite, quando o sinistro se declarou. 
Apenas os actores tiveram que abandonar, à 
pressa, os seus camarins. Tudo indica. que o fogo 
tenha sido provocado por um curto-circuito, mas 
parece ficar provado que o Avenida não tinha 
as necessárias condições de segurança para fun­
cionar, uma vez que, por exemplo, as bocas de 
incêndio não funcionavam ~onvenientemente e o 
pano de ferro se inseria numa parede de madeira. 

.(" cllama# con~mintm o t«:to, qi.e coiti /rogo~~ a«>re a plateia, domficaado, M qlledo, .,. conjwnto. "'1 balcõo e goleriM. 
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